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AVALIAÇÃO DE PASSIFLORACEAS, FUNGICIDAS 
E Trichoderma PARA O MANEJO DA PODRIDÃO-DO-COLO

 DO MARACUJAZEIRO, CAUSADA POR 
Nectria haematococca1
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MIRIAN DE SOUZA FILETI4, ROSEMARY MARQUES DE ALMEIDA BERTANI5, 
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RESUMO - A baixa produtividade do maracujazeiro-amarelo é devida, muitas vezes, a problemas fitos-
sanitários, sendo a Podridão-do-colo, causada por Nectria haematococca, um dos principais problemas na 
maioria dos Estados produtores do Brasil. O controle desta doença é basicamente preventivo, evitando a 
introdução do agente patogênico na área. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivos: a) avaliar o 
comportamento do maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’, ‘IAC 275’ e ‘Maguary’, do tipo pé-franco, e ‘Afruvec’ 
enxertado em cinco espécies de Passiflora (P. alata, P. maliformis, P. morifolia, P. mucronata e P. suberosa), 
em pomar com histórico de Podridão-do-colo; e b) avaliar a eficiência de produtos químicos (oxicloreto de 
cobre, procloraz e tiabendazol) e biológicos (Trichoderma harzianum e Trichoderma sp.) no controle da 
Podridão-do-colo em maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’, sob condições de campo. As espécies P. maliformis, 
P. suberosa e P. alata, empregadas como porta-enxerto, apresentaram maior resistência à Podridão-do-colo 
do maracujazeiro em relação às plantas não enxertadas. Os produtos químicos e biológicos, aplicados em 
intervalos mensais ou quinzenais no colo da planta (500 mL de calda), não foram eficientes no controle da 
doença. 
Termos para indexação: Resistência genética, controle biológico, controle químico, Fusarium, Passiflora.

EVALUATION OF PASSIFLORACEAs, FUNGICIDES AND Trichoderma
 FOR PASSION FRUIT COLLAR ROT HANDLING,

CAUSED BY Nectria haematococca

ABSTRACT - The low productivity of yellow passion fruit is often due to the phytosanitary problems, being 
the Collar rot caused by Nectria haematococca, one of the main problems in the majority of the producing 
States of Brazil. The disease control is basically preventive, avoiding the introduction of the pathogen in the 
area. So, the present work aimed at: a) evaluating the behavior of ungrafted yellow passion fruit cultivars 
‘Afruvec’, ‘IAC 275’ and ‘Maguary’ passion fruit grafted on five Passiflora species (Passiflora alata, P. 
maliformis, P. morifolia, P. mucronata and P. suberosa) in an orchard where the disease is frequent; and b) 
evaluating the efficiency of chemical (copper oxychloride, prochloraz and thiabendazole) and biological 
products (Trichoderma harzianum and Trichoderma sp.) in the control of the Collar rot in ‘Afruvec’ yel-
low passion fruit in field conditions. Yellow passion fruit grafted on P. maliformis, P. suberosa and P. alata 
presented greater resistance to the Collar rot in relation to the ungrafted yellow passion fruit. The chemical 
and biological products applied to the base of plants (500 ml of volume) in monthly or biweekly intervals 
were not efficient in reducing the disease occurrence.
Index terms: Genetic resistance, biological control, chemical control, Fusarium, Passiflora.
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INTRODUÇÃO

O Brasil, centro de origem de um grande 
número de espécies da família Passifloraceae, 
destacou-se como o maior produtor mundial de 
maracujá–amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa 
Deg.), com 664.286 toneladas em 46.866 hectares, 
em 2007 (IBGE, 2009). A produtividade da cultura 
pode ser afetada pela ocorrência de doenças, princi-
palmente a Podridão-do-colo, causada por Nectria 
haematococca Berk & Br. [F. anamórfica: Fusarium 
solani (Mart.) Sacc.], a qual mata precocemente as 
plantas. O patógeno está disperso em todos os Es-
tados brasileiros produtores, sendo responsável por 
queda da produtividade e constantes migrações da 
cultura (PONTE et al., 1998). 

A Podridão-do-colo do maracujazeiro é 
observada em plantas adultas, porém sob condições 
favoráveis, como solos com histórico da doença e 
elevada temperatura e umidade; as plantas novas 
também podem sucumbir ao ataque do patógeno 
(PONTE et al., 1998). O processo inicia-se com 
o amarelecimento e a perda de turgescência dos 
brotos, seguida de murcha e seca da planta, resul-
tado do completo anelamento necrótico do colo da 
planta (COLE et al., 1992). Normalmente, a necrose 
estende-se acima do nível do solo de 2 a 10 cm, 
podendo progredir ao longo das raízes (FISCHER; 
RESENDE, 2008). 

O controle da Podridão-do-colo do mara-
cujazeiro deve ser preventivo, não havendo até o 
momento métodos curativos eficientes, após consta-
tada a doença no pomar. Recomenda-se evitar áreas 
com histórico da doença, evitar o plantio em solos 
pesados e compactados, utilizar mudas sadias, evitar 
ferimentos no colo e no sistema radicular das plantas 
e erradicar as plantas doentes, visando a reduzir a 
fonte de inóculo (FISCHER; RESENDE, 2008). 

	 Estudos preliminares, realizados no Pará, 
com aplicações de benomyl a 500 ppm e captan a 
1.500 ppm, contribuíram para prevenir o avanço das 
infecções de N. haematococca em mudas de mara-
cujazeiro inoculadas (NUNES; ALBUQUERQUE, 
1995). Banhando o colo da planta com oxicloreto de 
cobre (60 g/20 L de água), em intervalos bissemanais, 
durante um ano, Ssekyewa et al. (1999) obtiveram 
redução de 65% na incidência da doença em Uganda. 
Ponte (1993) obteve controle de 75% com a aplicação 
de 5 kg de esterco bovino nas covas. Todavia, isto 
foi verificado em solo onde espécies de Trichoderma 
estavam presentes, ao contrário do que Ponte et al. 
(1998) verificaram com a aplicação de esterco bovino 
em solo sem a presença de Trichoderma. Sabe-se 
que a matéria orgânica estimula o crescimento 

populacional de Trichoderma, fungo reconhecido 
entre os principais antagonistas de espécies do 
gênero Fusarium (ETHUR et al., 2007). Inibição 
in vitro de isolados de F. solani por quatro espécies 
de Trichoderma evidenciou o seu uso potencial no 
controle da Podridão-do-colo do maracujazeiro (VAZ 
et al., 2008). No Brasil, existem produtos à base de 
Trichoderma spp. disponíveis no mercado, embora 
não sejam registrados devido à ausência de legislação 
específica para tal. O sucesso do uso de Trichoderma 
tem sido documentado para patógenos de solo, como 
Rhizoctonia solani Kühn, Sclerotium rolfsii Sacc., 
Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de Bary, Fusarium 
spp. e Pythium spp. (Corabi-Adell, 2004).

Em estudos de resistência a N. haematococca, 
Delanoë (1991) relatou a ocorrência em Passiflora 
candida Mast. e P. fuchsiiflora Hemsl., enquanto P. 
coccinea Aubl., P. laurifolia L. e P. glandulosa Cav. 
foram parcialmente resistentes. Algumas linhagens 
de P. edulis f. flavicarpa apresentaram-se resistentes 
ao patógeno quando comparadas a P. edulis f. edulis 
Sims (LIN; CHANG, 1985). Segundo Ssekyewa et al. 
(1999), tanto P. edulis f. flavicarpa quanto P. malifor-
mis L. são parcialmente resistentes ao patógeno e po-
dem ser recomendados para uso como porta-enxerto 
em P. edulis f. edulis e híbridos suscetíveis. Cole et 
al. (1992) relataram a resistência de P. caerulea L. 
a N. haematococca em maracujazeiro. No Brasil, 
resultados promissores no controle da Podridão-do-
colo foram obtidos por Cavichioli (2008), com a uti-
lização de P. giberti N. E. Brown e P. alata Dryander 
como porta-enxerto para P. edulis f. flavicarpa. Em 
condições de casa de vegetação, Fischer et al. (2005) 
obtiveram controle da doença com fungicidas em 
tratamento erradicante e com algumas passifloras 
distintas do maracujazeiro-amarelo, porém a real 
eficácia destes tratamentos depende de estudos em 
condições de campo.

O presente projeto teve como objetivos: a) 
avaliar o comportamento de maracujazeiros amarelo 
‘Afruvec’, ‘IAC 275’ e ‘Maguary’, do tipo pé-franco, 
e ‘Afruvec’ enxertado em cinco espécies diferentes 
de Passiflora spp., em pomar com histórico de 
Podridão-do-colo; e b) avaliar a eficiência de produ-
tos químicos e biológicos no controle da Podridão-
do-colo em maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’, sob 
condições de campo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados entre os 
anos de 2006 e 2009, em dois pomares de maracu-
jazeiro-amarelo com histórico da Podridão-do-colo, 
localizados em Bauru e Pederneiras-SP. O fungo 
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Nectria haematococca, agente causal da doença, foi 
identificado nos dois pomares, e sua patogenicidade, 
confirmada em mudas de maracujazeiro ‘Afruvec’, 
segundo metodologia de Fischer et al. (2005). O solo 
dos pomares é do tipo Latossolo Roxo e o terreno 
levemente inclinado. O clima da região, segundo 
classificação de Köeppen, é do tipo Aw, tropical 
chuvoso com inverno seco.

As sementes do maracujazeiro-amarelo e das 
espécies do gênero Passiflora foram obtidas junto ao 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC) e ao De-
partamento de Genética da ESALQ/USP. As mudas 
foram produzidas em casa de vegetação, por meio da 
semeadura direta em vasos de 2 L, contendo substrato 
autoclavado composto de terra, esterco bovino e areia 
(2:1:1). As mudas foram transplantas para os poma-
res com dois meses de idade. As enxertadas foram 
transplantadas com três meses. A enxertia adotada 
foi a do tipo “inglês simples”. O preparo das covas, 
adubações, capina, condução das plantas em espal-
deiras verticais e tratamentos fitossanitários foram 
efetuados de acordo com Ruggiero et al. (1996), sem 
irrigação e com espaçamento de 2,5 m entre plantas 
e de 3,0 m entre fileiras. 

Reação de porta-enxertos de Passiflora spp.
Plantas de maracujazeiro-amarelo ‘Afru-

vec’, ‘IAC 275’ e ‘Maguary’, do tipo pé-franco, e 
maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’ enxertado em cinco 
espécies de Passiflora spp. (P. morifolia Mast., P. 
mucronata Lam., P. alata, P. maliformis e P. subero-
sa L.) foram transplantadas, em novembro de 2006, 
para uma área com histórico da Podridão-do-colo, 
em Bauru-SP. O delineamento experimental utilizado 
foi de blocos casualizados, com oito tratamentos e 
dez repetições, sendo cada parcela representada por 
uma planta. 

A incidência de plantas murchas ou mortas 
decorrentes da doença foi avaliada mensalmente, 
durante 14 meses, através dos sintomas visuais e iso-
lamento do patógeno em meio de cultura (FISCHER 
et al., 2005). Após a obtenção dos dados de incidên-
cia, calculou-se a área abaixo da curva de progresso 
da doença (AACPD), conforme Campbell e Madden 
(1990). Comparou-se a incidência da doença entre 
os tratamentos por meio de teste não paramétrico de 
comparação de múltiplas proporções, ao nível de 5% 
de probabilidade, conforme descrito por Zar (1999).

Dados de temperatura média mensal e pre-
cipitação acumulada, em 2007, obtidos na estação 
meteorológica automática IPMet de Bauru-SP, foram 
correlacionados (P>0,05) com os dados de incidência 
média da Podridão-do-colo do maracujazeiro.

Tratamento químico e biológico
Plantas de maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’ 

de tipo pé-franco foram transplantadas para dois 
pomares com histórico da Podridão-do-colo, sendo 
um em setembro (Pederneiras- SP) e outro em no-
vembro de 2006 (Bauru-SP). Os tratamentos foram 
os mesmos nos dois pomares e consistiram em regas 
mensais no colo da planta, a partir do transplantio, 
com 500 mL de oxicloreto de cobre (0,04 e 0,2%), 
procloraz (0,02 e 0,1%), tiabendazol (0,02 e 0,1%), 
Trichoderma harzianum Rifai (Ecotrich®) (107 ufc.
mL-1) e o controle (água). 

Em outro ensaio instalado nos mesmos 
pomares, em outubro de 2007, foram testados os 
seguintes produtos: oxicloreto de cobre (0,1%), 
procloraz (0,05%), tiabendazol (0,05%), Trichoder-
ma harzianum (Ecotrich® e Itafort®) (107 ufc.mL-1), 
Trichoderma sp. (Agrotrich® e Tricho Plantio®) (107 
ufc.mL-1) e o controle (água). A aplicação dos tra-
tamentos foi realizada por meio de regas (500 mL) 
quinzenais.  Para o preparo do inóculo de Tricho-
derma harzianum e Trichoderma sp., realizaram-se 
o crescimento e a esporulação dos mesmos por sete 
dias, em meio de cultura batata-dextrose-ágar, e a 
concentração da suspensão de conídios foi ajusta-
da em hemacitômetro. Em adição aos tratamentos 
com aplicação mensal e quinzenal do antagonista 
Trichoderma, realizou-se um tratamento preventivo, 
com 15 dias de antecedência ao transplante, das 
covas e das mudas, com Trichoderma harzianum e 
Trichoderma sp..

Para os quatro ensaios, adotou-se o delinea-
mento experimental em blocos casualizados, com 10 
repetições (plantas) para cada tratamento. A condu-
ção das plantas e os tratos culturais, assim como a 
avaliação dos dados de incidência da Podridão-do-
colo do maracujazeiro foram os mesmos descritos 
anteriormente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Reação de porta-enxertos de Passiflora 
spp.

Os sintomas da Podridão-do-colo do mara-
cujazeiro apareceram aos dois meses após o trans-
plantio (Figura 1), concordando com Roncatto et al. 
(2004), em áreas com histórico da doença. Com base 
nos resultados de AACPD (P. maliformis - 39,5; P. 
suberosa - 41,5; P. alata - 60,0; ‘IAC 275’ – 82,5; 
‘Maguary’ – 83,5; P. mucronata - 88,5, ‘Afruvec’ - 
99,0 e P. morifolia - 118), menores incidências da 
doença foram observadas nas plantas enxertadas 
em P. maliformis, P. suberosa e P. alata, que foram 
significativamente inferiores a P. mucronata, P. mo-

I. H. FISCHER et al.



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 32, n. 3, p. 709-717, Setembro 2010

712

rifolia e ‘Afruvec’ pé-franco. Maracujazeiro-ama-
relo ‘IAC 275’ e ‘Maguary’ foram estatisticamente 
semelhantes a ‘Afruvec’ pé-franco e enxertado em 
P. alata (Figura 2).  Esta maior suscetibilidade do 
maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’ em relação às 
demais espécies estudadas havia sido relatada em 
condições de vaso, em casa de vegetação, por Fis-
cher et al. (2005). 

Embora Fischer et al. (2005) constatassem 
em casa de vegetação que P. morifolia se comportou 
melhor que P. edulis f. flavicarpa, na presente pes-
quisa, obtiveram-se 100% de mortalidade aos três 
meses após o transplante, evidenciando a incompa-
tibilidade desta espécie como porta-enxerto para P. 
edulis f. flavicarpa ‘Afruvec’. Segundo Chaves et 
al. (2004) e Nogueira Filho et al. (2005), problemas 
de incompatibilidade da copa com o porta-enxerto 
e de baixa taxa de germinação de algumas espécies 
silvestres podem ser resolvidos com o uso de porta-
enxertos provenientes do enraizamento de estacas 
herbácias das passifloras silvestres ou pela técnica 
da enxertia hipocotiledonar.

A resistência parcial de P. edulis f. flavicarpa 
e P. maliformis a N. haematococca, relatada por 
Ssekyewa et al. (1999), foi comprovada apenas 
para a segunda espécie. Melhor comportamento de 
P. alata em relação a P. edulis f. flavicarpa também 
foi observado por São José et al. (2000) e Cavichioli 
(2008), em local com histórico da doença.  Porém, 
Maldonado (1991) verificou suscetibilidade em P. 
alata. A suscetibilidade desta espécie a nematoides 
de galhas (MENEZES, 1994) pode estar relacionada 
à porta de entrada à infecção por Fusarium (VIANA 
et al., 2003). A doença é conhecida por interagir com 
a podridão-do-pé do maracujazeiro, causada por 
Phytophthora spp., nematoides, e ataque de formi-
gas e cupins (LIN;CHANG, 1985; CEDEÑO et al., 
1990). Lin e Chang (1985), Cedeño et al. (1990) e 
Fischer et al. (2005) só reproduziram os sintomas da 
doença quando foram realizados ferimentos no colo 
ou nas raízes das plantas, previamente à inoculação, 
sendo o desenvolvimento da podridão sempre maior 
nas plantas com ferimentos (PLOETZ, 1991). 

Com base nos resultados obtidos e segundo 
Braga et al. (2006) e Fischer e Rezende (2008), o 
uso de porta-enxerto resistente constitui-se, a curto 
prazo, na melhor forma de convivência com o pro-
blema em locais contaminados. Passiflora caerulea 
L., espécie empregada como porta-enxerto para P. 
edulis f. edulis, na África do Sul, mostra-se resistente 
a F. solani, F. oxysporum f. sp. passiflorae Purss e 
Phytophthora nicotianae Breda de Haan (GRECH; 
RIJKENBERG, 1991; COLE et al., 1992). Na esco-
lha do porta-enxerto, além da resistência às doenças, 

devem-se considerar a compatibilidade da enxertia e 
a produtividade. Em função do número reduzido de 
plantas sobreviventes em alguns tratamentos, não foi 
feita comparação de produção entre eles. Yamashiro 
e Landgraff (1979) indicaram P. alata como um 
promissor porta-enxerto, pois além de ser resistente 
à doença, confere à copa maior precocidade e manu-
tenção da qualidade dos frutos, permitindo também 
o uso de solos mais úmidos, os quais favorecem o 
patógeno. Lin e Chang (1985) encontraram algumas 
linhagens de P. edulis f. flavicarpa resistentes ao pa-
tógeno, indicando a possibilidade de o melhoramento 
genético intraespecífico ser mais promissor, principal-
mente pelos aspectos favoráveis de compatibilidade 
e produtividade da espécie.

Observou-se correlação significativa (r=0,62; 
P>0,05) entre a incidência da doença (plantas mortas) 
(Figura 1) e a temperatura média mensal (Figura 3) 
entre os meses de fevereiro a dezembro de 2007. Neste 
ano, a temperatura média mínima foi de 18,5ºC, e a 
máxima foi de 25,6ºC (IPMET-Bauru, 2009).  Luthe-
mah e Musaphur (1993) observaram que a incidência 
da doença é favorecida por temperatura e umidade 
elevadas. Em condições in vitro, maior crescimento 
do patógeno ocorre entre 25 e 30ºC (SSEKYEWA 
et al., 1999). 

Com relação à precipitação, a correlação em-
bora positiva (r=0,50) não foi significativa. Em 2007, 
a precipitação média acumulada no ano foi de 112,24 
mm. Vale ressaltar que, no mês de julho desse ano, 
houve uma precipitação acumulada de 240 mm, atí-
pica para esse mês (Figura 2) (IPMET-Bauru, 2009).  

Tratamento químico e biológico
Nos quatro experimentos em que foram ava-

liados os fungicidas oxicloreto de cobre, procloraz 
e tiabendazol e os agentes de controle biológico 
Trichoderma harzianum e Trichoderma sp., aplica-
dos em intervalos mensais e quinzenais, não foram 
observadas reduções significativas na incidência da 
Podridão-do-colo do maracujazeiro, em comparação 
ao tratamento-controle (água) (Tabela 1). Sendo, in-
clusive, observado aumento na incidência (AACPD) 
quando aplicado procloraz a 0,1% (54,5) em relação 
ao tratamento-controle (30,5), no pomar de Bauru. 
Estes resultados divergem dos 65% de controle ob-
tidos por Ssekyewa et al. (1999), com oxicloreto de 
cobre em Uganda. 

O sucesso do tratamento químico no controle 
da Podridão-do-colo em plantas envasadas, obtido por 
Fischer et al. (2005) em solo previamente infestado, 
deve-se, possivelmente, às condições controladas 
(temperatura e umidade do solo) da casa de vegeta-
ção, uma vez que in vitro os fungicidas se mostra-
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trich®) em relação ao isolado de N. haematococca 
obtido do pomar de Bauru (dados não apresentados). 
Entretanto, assim como observado para os fungicidas 
in vitro e em casa de vegetação (FISCHER et al., 
2005), os resultados obtidos no presente trabalho 
com Trichoderma spp. foram insatisfatórios. Isto 
deve-se, provavelmente, ao não estabelecimento 
deste antagonista no solo, possivelmente devido à 
influência de fatores ambientais e de solo, difíceis 
de serem mensurados. 

Produtos biológicos são constituídos de 
organismos vivos e devem sobreviver, colonizar e 
multiplicar-se na planta ou no ambiente onde são 
aplicados, a fim de se obterem os resultados espe-
rados. Assim, a eficiência dos bioprodutos pode ser 
afetada diretamente pelos fatores bióticos locais (or-
ganismos vivos presentes) e abióticos (tipo de solo, 
umidade, pH e temperatura), pois são produtos bem 
mais sensíveis e específicos quando comparados aos 
produtos químicos. Contudo, considerando que iso-
lados de Trichoderma com capacidade antagonista 
geralmente são isolados de solo rizosférico devido 
à habilidade em habitar esse ambiente (COOK, 
1993), recomenda-se a busca de outros antagonistas 
na rizosfera de plantas sobreviventes nos pomares 
com histórico da Podridão-do-colo do maracujazeiro. 

ram também eficientes no controle do patógeno. Já 
em condições de campo e em terrenos em declive, 
como neste trabalho, a disseminação e o potencial de 
inóculo do patógeno no solo, o tipo de solo e as con-
dições ambientais devem ter sido muito favoráveis 
ao desenvolvimento da doença, não permitindo uma 
proteção eficaz da planta com os fungicidas e com 
os produtos biológicos. Segundo Fischer e Rezende 
(2008), o fungo sobrevive no solo durante anos na 
forma de estruturas de resistência (clamidósporos), 
podendo ser dispersos por meio de qualquer práti-
ca em que haja movimento do solo infestado. De 
maneira geral, a mortalidade de plantas foi menor 
nos meses de inverno de 2007 e 2008, entretanto 
correlações (P>0,05) entre a incidência de plantas 
mortas e os dados de temperatura média e precipita-
ção acumulada mensal não foram observadas (dados 
não apresentados). 

Antagonismo in vitro pela metodologia de 
pareamento (MARIANO, 1993) foi observado entre 
isolados de Trichoderma harzianum (Ecotrich®) e 
Trichoderma sp. (Tricho Plantio®) em relação a um 
isolado de N. haematococca, obtido de planta doente 
do pomar de Pederneiras, e entre isolados de Tricho-
derma harzianum (Itafort®) e Trichoderma sp. (Agro-

Tratamentos AACPD
(Aplicações mensais) Pederneiras-SP (11/2006-04/2007) Bauru-SP (12/2006-03/2008)
Oxicloreto de Cu 0,04% 23,5 a1 28,0 a
Oxicloreto de Cu 0,2% 29,0 a 53,5 bc
Procloraz 0,02% 22,0 a 25,5 a
Procloraz 0,1% 24,0 a 54,5 c
Tiabendazol 0,02% 22,0 a    32,0 abc
Tiabendazol 0,1% 24,5 a    33,5 abc
Trichoderma harzianum (Ecotrich®) 21,5 a   46,5 abc
Controle 24,5 a 30,5 ab
(Aplicações quinzenais) Pederneiras-SP (11/2006-04/2007) Bauru-SP (11/2007-04/2008)
Oxicloreto de Cu 0,1% 64,5 ab 28,0 a
Tiabendazol 0,05% 72,0 ab 23,5 a
Procloraz 0,05% 81,0 b 24,5 a
Trichoderma harzianum (Itafort®) 66,0 ab 25,0 a
Trichoderma harzianum (Ecotrich®) 49,0 a 23,5 a
Trichoderma sp. (Tricho Plantio®) 79,0 b 25,0 a
Trichoderma sp. (Agrotrich®) 59,5 ab 22,5 a
Controle 57,5 ab 21,5 a

1Dados seguidos pela mesma letra na coluna não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade (Zar, 1999).

TABELA 1 – Valores da área abaixo da curva de progresso da incidência (AACPD) da Podridão-do-colo 
em pomares de maracujazeiro-amarelo ‘Afruvec’ de Bauru e Pederneiras-SP, tratados com 
produtos químicos e biológicos, em intervalos quinzenais ou mensais.

I. H. FISCHER et al.



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 32, n. 3, p. 709-717, Setembro 2010

714

FIGURA 1 –  Incidência (%) da Podridão-do-colo, causada por Nectria haematococca, em maracujazeiros-
amarelo ‘Afruvec’, ‘IAC 275’ e ‘Maguary’, do tipo pé-franco, e em maracujazeiro-amarelo 
‘Afruvec’ enxertado em cinco espécies de Passiflora (P. morifolia, P. mucronata, P. alata, P. 
maliformis e P. suberosa), em pomar de Bauru-SP (2007/08).

FIGURA 2 – Área abaixo da curva de progresso da incidência (AACPD) da Podridão-do-colo, em maracu-
jazeiros-amarelo ‘Afruvec’, ‘IAC 275’ e ‘Maguary’, do tipo pé-franco, e em maracujazeiro-
amarelo ‘Afruvec’ enxertado em cinco espécies de Passiflora (P. morifolia, P. mucronata, P. 
alata, P. maliformis e P. suberosa), em pomar de Bauru-SP (2007/08).
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FIGURA 3 – Temperatura média mensal (°C) e precipitação acumulada (mm) na estação meteorológica 
automática IPMet de Bauru-SP, em 2007 (IPMET-Bauru, 2009).  

CONCLUSÕES

1- As espécies Passiflora maliformis, P. 
suberosa e P. alata, utilizadas como porta-enxerto 
para P. edulis f. flavicarpa, demonstram maior resis-
tência à Podridão-do-colo em relação às plantas de 
maracujazeiro-amarelo não enxertadas.

 2- Os fungicidas oxicloreto de cobre, proclo-
raz e tiabendazol e os agentes de controle biológico 
Trichoderma harzianum e Trichoderma sp. não 
são eficientes no controle da Podridão-do-colo do 
maracujazeiro em pomares com histórico da doença.
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